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VOC A BUL AI R E  D E  GÉO M É TR I E  – 6 e   5 e

Les définitions et théorèmes qui sont soulignés sont à connaître. Ils sont signalés par un ou un 

dans la colonne de gauche.

« Question » 
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I  –  G É N É R A L I T É S  

L’univers imaginaire et plat de la géométrie 
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 � � � �

! � � � " � � � � 
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Et l’univers géométrique dans lequel il y a une 
‘épaisseur’, de la ‘3D’ ? # $ � � % #

& � � 	 � � � " � ' � ! � � ! � � 
 � � � 	 � � ( � � " �

' � ! � � ! � � 
 � " 	 � � � ) � � � 	 * � (

Le plus petit ‘objet’ géométrique 

� � + � �

, � � � 
 � � � � � � � � 
 � � " � � � 	 � �


 �  
 � 
 � � � � � � � 
 � � � � � � 	 � � ) � � �

* � � � � 
 � � ! - � � " � � � 
 � � � �

Tout ensemble de points 

. + / 0 1 #

Ce que l’on trace sur la feuille pour 

1 # � 1 2 $ # � � # 1  un tel ensemble. 

3 # $ $ + �

, � 4 5 � � 6 � � � � � � 	 * ! " 	 � � � � � � � � � � " �

� ! � � � 
 � � � � 
 � � 	 �  	 
 � 7 	 � � � � - � ) � � �

8 6 9 � : 5 � � � � � � ; < � � � 	 � = ! � 	 � 
 - � �

� 	 �  	 
 � > � 	 
 � 
 � 	 � 
 � 	 
 � � ? �

Si deux figures sont en fait une seule et même 
figure, on dit qu’elles sont @  

% � � . � � 3 0 # $

Et sinon, elles sont @  

3 + $ � + � % � # $
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Et si un point est ‘sur’ une figure, s’il fait 
partie de la figure, on dit qu’il A  à la figure B C C B D E F G H E

I J K L M N O P Q N R S J J T U P U R Q R T V W L P S U L P U J T

Q J T T L S U J T X Y J Z T J [ O Q J T \ W N S J ] J [ W Q J

W L P S X J T J Z T J [ O Q J T X J Z L [ O S J T ^ _ U M J

` P R N W W N S U R J Z U a P Z J Z T J [ O Q J J T U P Z

b c b d G H E X J M J U J Z T J [ O Q J

Et comment écrit-on en notation 
mathématique : « Le point A appartient à la 

figure F » ? 
A e  F 

I Y J T U P Z J f L S [ J W N S U R M P Q R g S J X J h _ i \

R Z K J Z U V J W N S Q J [ N U j V [ N U R M R J Z

k R P T J W W J l J N Z L m n o p o q n r s t u

 

c F v H G

w Z J Q R x Z J x V L [ V U S R ` P J J T U R Z f R Z R [ J Z U

f R Z J ^ I Y J T U P Z J Z T J [ O Q J X J W L R Z U T ^

 

y z D { B | G

w Z J T P S f N M J Z Y N W N T X Y V W N R T T J P S ^ I Y J T U

P Z J Z T J [ O Q J X J W L R Z U T ^ w Z J T P S f N M J

M L Z U J Z P J X N Z T P Z W Q N Z J T U N W W J Q V J

T P S f N M J } ~ � � � ^

 

y � c F � G y

w Z T L Q R X J \ M Y J T U X N Z T Q Y J T W N M J \ � N N X J

Q Y V W N R T T J P S \ J U M Y J T U W Q J R Z ^ I Y J T U P Z

J Z T J [ O Q J X J W L R Z U T ^

Grandeur d’une ligne 

c � H v z G z D

� N Q L Z x P J P S X Y P Z T J x [ J Z U J T U M J ` P Y R Q

� N X J M L [ [ P Z a U L P T Q J T T J x [ J Z U T

` P R Q P R T L Z U � T P W J S W L T N O Q J T Y ^

Grandeur d’une surface 

B F D G

w Z J N R S J \ X P Q N U R Z � � � � m M L P S \ U J S S N R Z \

T P W J S f R M R J u ^ l J Z T J S a P Z J N R S J X J

S J W L T J Z O L S X P S J X Y N P U L S L P U J ^ m � R J Z a

K L R S N K J M Q Y N R S ` P J Q Y L Z S J T W R S J ^ u

Grandeur d’un solide 

� � c z d G � P Q N U R Z � � ~ � � � � � S L P Q J N P ^

Grandeur privilégiée à partir de laquelle on 
choisit de d

G y z D G D

 toutes les grandeurs du 
même type 

z H F E b

� � G d G y z D G �

_ ] J [ W Q J T � W L P S Q J T Q L Z x P J P S T Q J

[

g

U S J \ W L P S Q J T N R S J T Q J [

g

U S J M N S S V \

W L P S Q J T K L Q P [ J T Q J [ g U S J M P O J ^

Qu’est-ce qu’un d � E D G | B D D b  ? L’aire d’un carré d’un mètre de côté 
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Qu’est-ce qu’un � � � � � � � � �  ? Le volume d’un cube ‘plein’ d’un mètre d’arête 

Longueur du ‘contour’ d’une surface 

� � � � � � � � �

�   ¡ ¢ £ ¤ ¥ ¦ § ¨ © ª   « ¬   ¢ £ « ­ ¦ ® § ¯ ° ©

± £ ²   ¢ £ ³

Si un point appartient à une ligne, on dit que 
la ligne ´ ´  ce point. 

� µ ¶ ¶ � � µ �

 

� · � ¸ �

¹ º � ¸ � � � ¶ � � � � · ¸

» ¼ £ ² «   ½ ¾ ¬ ¿ ½ « À   ¿ ª ¾ ¾ ª ¢ « ¿ £ ½ « Á Â £   Ã

Ä ¿ ¡ ½ £ ² Á Ä ª Å ¬ ¿ ² ³

Et ces lignes sont dites ´  
¶ � � µ ¸ � � ¶ �   Ä ª « ¿ ½ Æ Ç È É § Ç © ¤ ¬   ¾ £ ¢ ³

 

� · � ¸ � ¹ � � · ¸ � · � � ¶

Ê Ä Å ª   « À   ¼ ¿ Ä Ë ª ¿ « ª   ± ¬ ¿ ½ ² « ¢ ¬ ¿ ²

Ä ¿ ¡ ½ £ ² ³

Donc ces lignes sont dites ´  

� · ¸ � · � � µ ¸ � � ¶

 

II  –  D R O I T E S

 

¹ � · � � �

Ì ½ £ Â ¢ ¬ ¿ « £ £ ² «   ½ £ Ä ¿ ¡ ½ £

¥ É § Í É ¨ ® Ç ­ Ç ° ® Â ¢ ¬ ¿ « £ Î ¿ ½ Å ¿ ½ ¿ ± £ ½ «

Ä ¬ ½ ¡   £ £ « ¿ ½ Å ¿ ½ ¿ ± £ ½ « Å ¿ ½ £ ³

Ï £ ² ± ª « Ð Ñ ± ª « ¿ ¤ ¿ £ ½ ² ½ £ Â Ñ Å ¿ ½ ¿ ² ² £ ½ «

¾ ª ² Ä £ ² ± ¬ « ² ¥ Ò É ° Î ¥ ¯ ¨ ° ® £ « Ó § ¯ ¨ ® Ç ³

 

� µ � µ Ô Ô � Ô � ¶

�   ¡ ¢ £ ¤ ¥ É § É © Á ¤ ¬ « Ñ Õ É Ò Ò Ö Ò × ° © Ä £ ²

  ½ ² Â £ ² ª   « ¢ £ ² Ø Â £ É Ò Ò ¯ Æ © ª   « ¢ £ Ù

� £   Ã Â ¢ ¬ ¿ « £ ² ¾ ª ¢ ª Ä Ä Ú Ä £ ² ² ¬ ½ « Â £   Ã

Â ¢ ¬ ¿ « £ ² À   ¿ ² ¬ ½ « Â ª ½ ²   ½ ± Û ± £ ¾ Ä ª ½

£ «

À

 

¿ ½

£ ² ¬

½

«

¾

ª ² ² Ñ ¤ ª

½

« £ ² ³

Ü Ä Ä £ ² ¬ ½ « ± Û ± £ ¹ � � � � � � · ¸ ³

Ý

Ý
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Que dit l’axiome des parallèles ? 

Par un point donné, il passe une unique droite 
parallèle à une droite donnée. 

Þ ß à à ß á â â ã ä å á à ã æ ç ß è à é ê ë ã ì á í ß ç à ß î í ï á ð ã æ å ß ñ ï ò ë ó í ã ñ ß ô õ á ä á ö ä á õ ÷ ß

ø ù ú û ü ý þ ÿ � � ü ý � ÿ ù � ø ù � ý $

Enoncer le théorème sur la transitivité du 
parallélisme 

Deux droites parallèles à une même droite sont 
parallèles entre elles. 

Þ ß à ÷ é æ ä � å ß ß è à ë ç ß ó æ ç è é ê ë ß ç ó ß ã å å é ñ ã á à ß ñ ß í ï á ð ã æ å ß

õ ä é ó é ñ ß ç à �

� � ß è á å ã è ñ ß å ß è á å ã è è æ ç à å ß è á å ã è � á â â ã ä å ß ê ë ß í ï á å ã à ã é ß è à

ë ç ß ä ß í á à ã æ ç � � ø ù ý � � � � ü �  

 

� � � � � 	 
 � � 
 � � � � � �

� ë í á à ã ç � ü � � ü ù � � þ � û � � � â ã í î õ í æ å �

ô � ü ù � ü � ü � õ ß ç ñ ä ß $ �

Þ ß è æ ç à ñ ß ë ð ñ ä æ ã à ß è è é ó á ç à ß è � ß à ñ ß

à ß í í ß â á � æ ç ê ë ß ý � í ï ë ç ß � � ø � �

÷ æ ä ã " æ ç à á í ß � í ï á ë à ä ß ý ü � ø � �

ì ß ä à ã ó á í ß % è á ë â ê ë ï ß ç ö é æ å é à ä ã ß � ã í

ç ï � á õ á è ñ ß ÷ á ë à ç ã ñ ß � á è �

 

� � �  � ! # � � ! & � ' � 	 � �

� ß õ ä æ ( ß à é æ ä à ÷ æ ö æ ç á í ñ ï ë ç õ æ ã ç à )

è ë ä ë ç ß ñ ä æ ã à ß � ß è à í ß õ æ ã ç à

ñ ï ã ç à ß ä è ß ó à ã æ ç ß ç à ä ß � ß à í á

õ ß ä õ ß ç ñ ã ó ë í á ã ä ß è î � õ á è è á ç à õ á ä ) �

 

� � ' * � 	 !

+ ç ß � è ß ö å ß ç à ñ ß ñ ä æ ã à ß � ß è à

í ï ß ç è ß å � í ß ñ ß è õ æ ã ç à è ñ ï ë ç ß ñ ä æ ã à ß

è ã à ë é è , - . / , ñ ß ë ð õ æ ã ç à è ñ æ ç ç é è ñ ß

ó ß à à ß ñ ä æ ã à ß �

 

� 0 ! � # * � ! # �

� ë í á à ã ç ü 1 � � ü � � ý ô è ë õ ß ä í á à ã â ñ ß

ü 1 � ü � $ � í ß õ í ë è î í ï ß ð à é ä ã ß ë ä �

Si un segment a deux points donnés pour 
extrémités, on dit qu’il 2  ces deux points  � � 	 !

3 á ä á � ë è ñ ß í á ç ö á ö ß � æ ç ñ ã à õ á ä â æ ã è

ñ ß ñ ß ë ð è ß ö å ß ç à è ê ë ï ã í è è æ ç à

õ á ä á í í � í ß è � õ æ ë ä ñ ã ä ß ê ë ß í ß ë ä è

è ë õ õ æ ä à è í ß è æ ç à �

Droite qui ‘prolonge’ un segment 

� 
 � � � � !

Une droite partage un plan en deux… 


 � * � 4 � � � 	 �

5

5
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6 7 8 9 : 6 ; < 9 = 7

 

< ; 9 > 9 ? 7

 

@ A 9 > ? B C

D E F G H I J K F F H J K L I K F M N I O J P F F Q I N

E R I F K E S J E L T H I K E G M F F M J K G M T K H S F

U E F G H I J K F V D E S R G H I J K F F H J K

K H S W H S T F M N I O J P F V

 

III  –  D I S T A N C E S  

Mesure qui indique l’éloignement entre deux 
points 

6 9 C = @ ? X 7

Lire : 

[AB] ; (AB) ; [AB) ; AB 
Dans l’ordre : « segment A B » ; « droite A B » ; 

« demi-droite A B » ; « longueur A B ». 

Lire : 

d Y d’ ; d Z d’ 

« d (est) parallèle à d’ » ;  
« d (est) perpendiculaire à d’ ». 

À même distance 

B [ \ 9 6 9 C = @ ? =

 8 9 A 9 7 \

] E ^ I N I E S L Q S J F E O ^ E J K E F K N E G H I J K

_ S I M G G M T K I E J K ` U E F E O ^ E J K E K _ S I

E F K P _ S I L I F K M J K L E F E F E R K T P ^ I K P F V

 8 B 6 9 @ = ; 9 X 7

D P a I J I K I H J b N M ^ P L I M K T I U E L Q S J

F E O ^ E J K E F K N M L T H I K E G M F F M J K G M T N E

^ I N I E S L E U E F E O ^ E J K E K

G E T G E J L I U S N M I T E ` U E F E O ^ E J K V

c @ ; @ X = B ; 9 C @ = 9 < ? b N M ^ P L I M K T I U E

L Q S J F E O

^

E J K E F K N Q E J F E

^ d

N E L E K H S F

N E F G H I J K F L S G N M J P _ S I L I F K M J K F L E F

E R K T P ^ I K P F L E U E F E O ^ E J K V

e

D 

D, Th 
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f g h f i g

j k l m n m o m p n q r n s t u s v t t w o

v x t n w t y z v t { t o p | w v t w } p m n o w

k ~ | m { m w o � n o w { x | n } p m n o { p n n k �

� j p n s v t w u � � p n w { x | n y � y t s t u s v t

p n o y � y t v p n � | t | u � �

 

f g � � h g

� t s t n o u t { x | n s t u s v t n x � } } � u o m t n o

} � w � s t s t u s v t �

 

� � h � � � �

� t u � � p n { x | n s t u s v t � s x t w o v �

v p n � | t | u { t w u � � p n w { t s t s t u s v t �

 

� � � � � g

� t s t u s v t t w o v t � s p n o p | u x { | { m w ~ | t �

 

� � � � g � � g

� p u w ~ | x | n t { u p m o t � o p | s � t x | n t

s p | u z t � p n { m o ~ | x t v v t t w o o � n � t n o t �

v � s p | u z t � p | ~ | t v � s p | u z t t w o

o � n � t n o t � v � { u p m o t � � � � � n o � p n

{ m w � m o v � � o p | s � � n o t � � � p | w

} u k s m w t u p n w | n } t | v t w t n w { t s t

y p o s t o o t � n n k t �

Des cercles qui ont le même centre sont 
dits… 

f � � f g � � h � � � g �

� � { m w � p n { m w � m o { t w s t u s v t w

� } � u � v v � v t w � �

Des points situés sur un même cercle sont 
dits… 

f � f � f i � � � g �

� u p m w } p m n o w n p n � v m � n k w w p n o

o p | � p | u w s p s � s v m ~ | t w � � x t w o } t | o  

� o u t w | u } u t n � n o � y � m w ¡ � � k o k

{ k y p n o u k t n s m n ~ | m � y t �

 

� h f

¢ � g f g h f i g £

 

f � h � g

r n t s p u { t { x | n s t u s v t t w o | n

w t � y t n o ~ | m � p m n o { t | ¤ } p m n o w { t s t

s t u s v t

Et une corde qui passe par le centre, c’est … 

� � � � � ¥ ¦ � h g

� t { m � y � o u t { x | n s t u s v t � s x t w o v �

v p n � | t | u { t w { m � y � o u t w { t s t s t u s v t �

D 

§

§

§

§

D 
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¨ © ª « © ¬ ­ ® © ® ¯ ¨ ° ¬ ©

 

IV – D E S S I N S  

Dessin portant des marques destinées à 
traduire les ± ² ³ ´ « ± µ ¨ © ¨

 d’un énoncé de 
géométrie (ou parfois leurs conséquences). 

¶ ¯ · ¬ ­ © ¸ ¹ º ¯ »

¼ © ½ ¾ ©

Méthode permettant de réaliser une figure 
avec des instruments comme la règle et le 

compas. 

ª ´ » ¨ « ­ ¬ ª « ¯ ´ »

¿ À Á Â Ã Ä Â À Å Æ Ç È É Â Ê È Ë Ì Æ Í Ã Ì Î Ì Ç Å Ë Ä

Ï Ì Ç È Ë Ç Ä Æ Ã É Ì Ë Ä Ç Ð Â Æ Á Â È Ä Ç Í Ã È

Ä Æ Â Î Ì Æ Â È Ì Ë Ä Ï Ì Ç Î Ì Æ Î À Ì Ç Ð Â Æ Á Â È Ä Ç Ì Ä

Ï Ì Ç Ï Æ Å È Ä Ì Ç Ð Â Æ Á Â È Ä Ì Ç Ñ

Une construction doit en général être réalisé 
à partir d’éléments de la figure qui sont 

considérés comme déjà tracés au début et 
dont on ne peut pas choisir la position. Un 

tel élément est dit… 

® ´ » » ¾

Ò Ó Ì É Ð À Ì Ô Õ Î Å Ë Ç Ä Æ Ã È Æ Ì Ã Ë Ì Ï Æ Å È Ä Ì

Ð Ì Æ Ð Ì Ë Ï È Î Ã À Â È Æ Ì Ö Ã Ë Ì Ï Æ Å È Ä Ì × Ø Ù Ù Ú Û

Ì Ä Ð Â Ç Ç Â Ë Ä Ð Â Æ Ã Ë Ð Å È Ë Ä × Ø Ù Ù Ú Ñ Ü

Quelles sont les règles du jeu liées au 
compas ? 

Ý Ë Ë Ì Ð Ì Ã Ä Ä Æ Â Î Ì Æ Ã Ë Î Ì Æ Î À Ì Í Ã Ì Ç È À Ì Î Ì Ë Ä Æ Ì Ì Ä À Þ Ã Ë Ï Ì Ç Ì Ç Ð Å È Ë Ä Ç

Ç Å Ë Ä Ï ß à Ö Ð À Â Î ß Ç Ñ á Ý Ã À Ì Î Ì Ë Ä Æ Ì Ï ß à Ö Ð À Â Î ß Ì Ä À Ì Æ Â â Å Ë Ï Å Ë Ë ß Ñ ã

Quelles sont les règles du jeu liées à la règle 
non graduée ? 

Ý Ë Ë Ì Ð Ì Ã Ä Ä Æ Â Î Ì Æ Ã Ë Ì Ï Æ Å È Ä Ì Í Ã Ì Ç È Ï Ì Ã Ó Ð Å È Ë Ä Ç Ï Ì Î Ì Ä Ä Ì Ï Æ Å È Ä Ì

Ç Å Ë Ä Ï ß à Ö Ð À Â Î ß Ç Ñ

 

 8 

V – A N G L E S  

  

ä å æ ç å è é ê ë ì è í ê î é å

ï ð ñ ò ó ô õ ñ ö ÷ ø ó ù ñ ú ô ö û ÷ õ ú ü û ù ý ù ó ü ñ

ö ÷ ø ú ñ ô þ ú ñ ý ù ÿ ú ø � ù ó ñ ò ú ñ ý � ý ñ

� ø ù � ù õ ñ � � � ù � � ò ñ � ó ñ ô ø � ò ù � õ ù � ù ñ ø ÷

� ò ñ � ó ñ ô ø ÷ õ � ô û ÷ ù ø ñ � �

 

ä 
 � � å ç

 

æ � ç 	 ä

Grandeur d’un secteur angulaire 

ê ë ì í å

� ñ ô þ ò ñ � ó ñ ô ø ò ÷ õ � ô û ÷ ù ø ñ ò ú ü � ù õ ù ò ò ñ õ ó

ô õ ý � ý ñ ÷ õ � û ñ ò ð ù û ò ò � õ ó

� ò ô ö ñ ø ö � ò ÷ � û ñ ò � � 
 ÷ ø ê � è ä � å

í ê ë ì ê ì å � õ � ô ò ú ù ø � õ ò ö ÷ ø � � ù ò

� ÷ õ � û ñ � � û ÷ ö û ÷ � ñ ú ñ

� ò ñ � ó ñ ô ø ÷ õ � ô û ÷ ù ø ñ � �

Nommez ces quatre angles particuliers : 

      

 

ê ë ì í å � é 
 î ç

ê ë ì í å � í ê ç ê ë ì í å

� í å î ë

ê ë ì í å ë è í

� ; õ � û ñ � � ù ñ õ ó ú ô � ø ñ � � � � � � �

� � ô ú ñ �

Angle inférieur à l’angle plat 

ê ë ì í å ä ê î í í ê ë ç

Angle supérieur à l’angle plat 

ê ë ì í å é å ë ç é ê ë ç

�

�
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Angle inférieur au droit � � � �  � ! � "

Angle supérieur au droit (mais inférieur au 
plat) � � � �  # $ % " &

Dans le triangle ABC, comment exprime-t-
on l’angle « de sommet » A ? 

'BAC  ou (CAB  ) *

+
, - . / 0 1 . 2 3 4 3 - 5 . 3 6 7 / 8 * 9 : < =

Comment se nomme l’unité de mesure 
utilisée au collège pour les angles ? Et 

comment cette mesure est-elle définie ? 

>  � ? @

A 5 B 8 C < B - : ) 7 : B 1 * B 1 5 / D / - 3 1 :

0 . 3 1 8 0 B 4 0 B / 1 4 3 C E F G H ) * 0 . 3 1 8 0 B

4 0 3 : 4 3 C A I G J =

 

$ ! & &  K % ? ! K  

L 3 7 / - - B M : C / M B 5 . * 1 - B M : B * C B - : 0 3

5 B 6 / N 5 C ) / : B O * / 0 B 4 3 C : 3 8 B B 1 5 B * P

- B M : B * C - 5 B 6 Q 6 B 3 1 8 0 B =
 

� � � �  & � > R � K  � % &

S * 0 3 : / 1 T U V T W X Y X Z 4 0 3 M B C

H [ \ B : B C ] J ^ M _ : < 5 B =

` 1 a 3 / : b M B 1 B - ) 1 : 4 3 - 5 B - 3 1 8 0 B -

O * / - ) 1 : 3 5 \ 3 M B 1 : - b 6 3 / - 5 B -

- B M : B * C - 3 1 8 * 0 3 / C B - = L B - - B M : B * C -

3 1 8 * 0 3 / C B - 3 5 \ 3 M B 1 : - 4 B C 6 B : : B 1 :

5 . 3 5 5 / : / ) 1 1 B C 0 B - 3 1 8 0 B - =

Plusieurs angles dont la somme fait un angle 
droit 

� � � �  &

K # c d � @ c  � % � ! ?  &

L B M ) 6 4 0 < 6 B 1 : 3 / C B 5 . * 1 3 1 8 0 B b M . B - :

0 . 3 1 8 0 B O * . / 0 a 3 * : 0 * / 3 \ ) * : B C 4 ) * C

a 3 / C B * 1 5 C ) / :

Plusieurs angles dont la somme fait un angle 
plat 

� � � �  &

& " d d � @ c  � % � ! ?  &

L B - * 4 4 0 < 6 B 1 : 3 / C B 5 . * 1 3 1 8 0 B b M . B - :

0 . 3 1 8 0 B O * . / 0 a 3 * : 0 * / 3 \ ) * : B C 4 ) * C

a 3 / C B * 1 4 0 3 :

 

# d d # & @ & d � ? �  

& # c c  %

e f < ) C g 6 B Z 5 B - - B M : B * C - ) 4 4 ) - < - 4 3 C

0 B - ) 6 6 B : 5 < a / 1 / - - B 1 : * 1 6 Q 6 B

3 1 8 0 B

D 
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h i j k i l m h

j n m m i h o n p q r p k h

s t u v w x y x z { | u t } ~ { � t x � { | { x � � x ~ u { v

| u t } ~ { v � � � x ~ t x u y | { v | { x � � t } z ~ v

| y } z ~ { u v { � ~ } t z � } z v } t � ~ { z x v � � x } ~

v { � ~ { x u v v t z ~ � t u � � v � s t u v w x y } � v

v t z ~ � � � � � v � y x z � � u u � � � t u ~ � � y � x ~ u {

� t � � { v x u � � � } � x u { � � y x z � ~ � z ~ �

� y } z ~ � u } { x u | { � y � x ~ u { � t z | } v � } ~

� � u � t } v � y x z � v t x v � � y � x ~ u { � � t z | } ~

w x y } � v v t z ~ � t u u { v � t z | � z ~ v �

� � u � � x v | { � � z � � � { � t z � � u � {

v t x � { z ~ | y � � � � � � � t u u { v � t z | � z ~ v �

Quel axiome et quel théorème concernent le 
cas particulier où les deux droites 

rencontrées par la sécante sont parallèles ? 

 

� � } t � { � t x � t v ~ x � � ~ � | y � x � � } | { � � � � � � � � � � � �   � { v v { � ~ { x u v

� t u u { v � t z | � z ~ v � t u � � v � � � u ~ } u | { | { x � | u t } ~ { v � � u � � � ¡ � { v � { ~ | y x z {

v � � � z ~ { � | � � } z } v v { z ~ x z � ¢ � { � z � � {

s � � � t � � ~ u } { w x } � t v { � { ~ � £ ¤ ¥ ¦ � v y � � � { � � { § ¨ n © ¨ k m ª i

i l j « ª q ª i p p i � � y { v ~ � � � � x v � � � v v } w x { � � { � � { w x { z t x v

� u � ~ } w x t z v � � y � � t � { � ¬ y � x ~ u { v � � t � � ~ u } { v z y � | � { ~ ~ { z ~ � � v � { ~

� � } t � { � { � � { v v t z ~ | } ~ { v � z t z ­ { x � � } | } { z z { v � �

® z � { x ~ � � t u v | � � t z ~ u { u � � ¯ ° ± ¤ ² ¯ ¥ ³ ´ �   v } � { v v { � ~ { x u v

� t u u { v � t z | � z ~ v v t z ~ � � � x � � � � t u v � { v | { x � | u t } ~ { v u { z � t z ~ u � { v � � u

� � v � � � z ~ { v t z ~ � � u � � � ¡ � { v �

 

h i j k i l m h

r « k i m p i h µ ª p k i m p i h

¬ x � � ~ } z � � ¶ � ¯   � x ~ u { � � { z v { u �

� � � ~ { u z { u � � � � { v v { � ~ { x u v v t z ~

� � � � � v · � ² � ¯ ¶ � ¶ · ¸ � ´ ¶ ¯ � | { � �

v � � � z ~ { { ~ v t z ~ � � u w x � v � ¹

� ¸ ¤ � ¶ ° ¯ ¤ � ´ ¯ � | { � � º t z { v } ~ x � {

� { z ~ u { � � { v | { x � | u t } ~ { v w x y { � � {

u { z � t z ~ u { �
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» ¼ ½ ¾ ¼ ¿ À »

Á Â ¾ ¼ À Ã ¼ » Ä ¼ Å ¾ ¼ À Ã ¼ »

Æ Ç È Ç É Ê Ë Ì Í Î Ç Ï Ð Ç Ð Í Ñ Ò Ï Ó Ç È Î Í

Ë Ò Ê Ô Í Ï Õ Ì Ö × Ø Ù Ú Û Ü Ç Î Õ Í È Ï Í Ë Ý Þ Ï Õ Í È Ï Í Ë

Ò Ê Ç Î Õ Í È Ï Í Ë Ý Í ß Õ Í È Ï Í Ë à

 

á â ã Ò È ä å Í æ Ì Í Ë Ë Í ç Õ Í Ê È Ë Ç Î Õ Í È Ï Í Ë Ý Þ Ï Õ Í È Ï Í Ë è Ò È å ã Ë é Ó Ç È Õ Þ È Ì Í Ì Í Ê ß

Ì È Ò Þ Õ Í Ë Ó Ç È Ç Î Î ä Î Í Ë Ì ã è Þ Ï Þ Ë Ë Í Ï Õ Ê Ï å ê å Í Ç Ï Ð Î Í Ñ Í Õ Ì Í Ë Ë Í ç Õ Í Ê È Ë

Ç Î Õ Í È Ï Í Ë Ý Í ß Õ Í È Ï Í Ë Ç Ê Ë Ë Þ à

ë Ç È ã ç Þ Ó È Ò ì Ê Í Í Ë Õ Ô È Ç Þ Í ã Ð Ç Î Í å Í Ï Õ í Ë Þ Î Í Ë Ç Ï Ð Î Í Ë Ë Ò Ï Õ ã Ð Ç Ê ß Ñ Ç Î Ò È Ë

Î Í Ë Ì È Ò Þ Õ Í Ë Ë Ò Ï Õ Ó Ç È Ç Î Î ä Î Í Ë î à

 

VI – P O L Y G O N E S  

 

Â ï ð Ã ¼ ñ ò Â ó ð ò Ã Á Â ¼

ë Þ Ð Ï Í è Ò È å ã Í Ì Ö Ê Ï Ï Ò å É È Í è Þ Ï Þ Ì Í

Ë Í Ð å Í Ï Õ Ë

 

ñ ò Â ó ð ò Ã ¼

ë Þ Ð Ï Í Ó Ò Î ô Ð Ò Ï Ç Î Í è Í È å ã Í à õ Ï

Ó Ò Î ô Ð Ò Ï Í Ó Í Ê Õ ê Õ È Í ½ ò Ã ö ¼ Å ¼ Ñ

½ ò Ã ½ Á ö ¼ Ñ ÷ ¾ ò ï Â ÷ Ò Ê ½ À ò ï » ÷ à ø Ï

È Í Ï ç Ò Ï Õ È Í Ó Î Ê Ë Ë Ò Ê Ô Í Ï Õ Ì Í Ë

Ó Ò Î ô Ð Ò Ï Í Ë ç Ò Ï Ô Í ß Í Ë à

 

½ ù ¾ ÷

 

» ò ú ú ¼ ¾

Donnez les noms des polygones à : 

3 côtés, 4côtés 

¾ À ï Á Ã ð Â ¼

û ¿ Á ü À ï Â Á ¾ ý À ¼

Puis : 5 côtés, 6 côtés ñ ¼ Ã ¾ Á ð ò Ã ¼ þ ÿ ¼ Å Á ð ò Ã ¼

Th 
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Tant qu’on y est, donnez les préfixes qui 
servent à dire les nombres allant de 2 à 10.  

# $ � � �

% $ � � �

& $ � � � � � � � � �

� � � � � �

' $ � 	 
 � � �

( $ � 	 � � �

) $ � 	 � � � �

* $ � � � �

+ $ 
 � 
 � � � �

	 
 
 	 � �

, 
 $ � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � �  !

. 	 � � � � " � � � � - � � / � � �

Qui se suivent 

� � 
 0 � � � � � 1 0

2 � � 3 � � " / 4 � � " � � � � " " � 5 5 � � " " � 3

� � 6 � 7 8 � � � � � 6 � 3 � 9 � 5 6 7 � !

 

� � � : � 
 � ; 	

Polygone dont tous les angles ont même 
mesure � � � � � 
 : � ; � � � 	

Polygone dont tous les côtés ont même 
longueur 

� � � � ; � � � � � ;

< � 7 � � � � = > ? @ A B = > ? C D E A F / 4 � � G 6 � � " � 3

� � 9 6 � 3 � � " = > ? H D > = C A � I � � � J � � � � 3 � K !

L � � 3 � � M N J � � " � � " " � � � 3 � � 6 � 7 8 � � � �

� O � � � � � � 7 � � 3 � 5 � � " 6 � " � O � � 7 � � � 3 � 7 P

Q � 7 � / � � � 3 � � 3 � P

Polygone à la fois équilatéral et équiangulaire 

� � : � ; � 	 �
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R S T U V R W

X Y Z [ \ ] ^ [ _ Y Y ` a b _ ` c d b a e f _ ` \ Y

c Y d c \ Y g ` Y ` ` [ h h Y a ` ` [ _ a a [ i `

` b a i j ` ` i d \ Y c Y d c \ Y k

l m j [ d n h Y g a [ i ` \ Y ` Z [ \ ] ^ [ _ Y `

d j ^ i \ b Y d ` ` [ _ a R S T U V R o W R p q r T

s e f _ ` i _ c Y d c \ Y t k X f

V u U R o V v w x r Y ` a y Y \ \ Y z d f b Y {

l m j [ d n h Y g a [ i ` \ Y ` a d b f _ ^ \ Y ` ` [ _ a

b _ ` c d b Z a b | \ Y ` s z [ b d }

~ c [ c ] c \ b � i Y ` � t

� _ Z Y i a f i ` ` b b h f ^ b _ Y d i _ Z [ \ ] ^ [ _ Y

b _ ` c d b a e f _ ` i _ f i a d Y k

 
U R V U v S T U V R W

X Y c Y d c \ Y Y ` a c b d c [ _ ` c d b a f i Z [ \ ] ^ [ _ Y

� i b ] Y ` a b _ ` c d b a k

� i \ f a b _ � � � � � � s f i a [ i d t Y a � � � � � � � �

s j c d b d Y t k

 

VII  –  T R I A N G L E S  

Quel théorème avez-vous vu en cinquième 
concernant les angles d’un triangle ? l m j [ d n h Y g \ Y ` f _ ^ \ Y ` e � i _ a d b f _ ^ \ Y ` [ _ a a [ i � [ i d ` ` i Z Z \ j h Y _ a f b d Y `

Qu’est-ce que q � R S u � � q R W u W V R � S � x q � R V r  ? 

 

 

 
 

 

� � Y ` a i _ a m j [ d n h Y s [ i i _ f � b [ h Y � � f e j Z Y _ e e i Z [ b _ a e Y z i Y t g

� [ b Y _ a � � � Y a � a d [ b ` Z [ b _ a ` k � _ f a [ i � [ i d ` g

� � � � � � � �

� a b \ _ � ] f j ^ f \ b a j � i Y ` b � � � � � �

� i a d Y h Y _ a e b a � \ Y Z \ i ` c [ i d a c m Y h b _ e � i _ Z [ b _ a } i _ f i a d Y Y ` a \ f

\ b ^ _ Y e d [ b a Y k
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  ¡ ¢ £ ¤ ¥ ¦ § ¨

¢ ¨ © ª «   ¡ ¢ ¬ ­ § ¨

® ¯ ° ± ² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ ¹ ¹ º ¶ ² » ´ ² ¹ ´ ¹ º ¼ ½ ² ³ ´ ¾ ° ¯ ¹

¸ º ³ ¹ ¾ ° ¯ ¸ ¯ ° ³ ¹ ² ³ º ´ ¹ ¿ À ² ½ ¹ ¯ ² ¸ ¯ ° ³ ¹ ² ³ º ´ ¹

µ ¶ · ¸ ¯ ¹ ¹ º ¶ ² ½ · µ ° ± » ¯ ° ± Á » ¯ ° ± Â

Ã ¯ ¹ º ¶ ² » ¯ ¹ ² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ ¹ Ä ¹ ° Å ¯ ³ Å º ¹ µ Æ ¸ ¯ ¹ Ç Â

È µ » ´ ¹ É º ¶ » ´ ¹ µ ´ ² ² º ° ² ¹ ´ ¼ Å ¸ ¯ ¼ ¯ ¶ ² » ¯ ¹

² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ ¹ Ê ½ · µ ° ± Ë Â

Cas d’ « égalité » des triangles 

(être capable de raconter les trois cas d’ 
« égalité » par des figures à main levée) 

Ì º ° ³ ¾ ° ¯ » ¯ ° ± ² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ ¹ ¹ º ´ ¯ ¶ ² ´ ¹ º ¼ ½ ² ³ ´ ¾ ° ¯ ¹ É ´ ¸ ¹ ¹ ° Í Í ´ ² ¾ ° Ç ´ ¸ ¹

µ ´ ¯ ¶ ² Î

Ï ¸ ¯ ° ³ ¹ ² ³ º ´ ¹ ¿ À ² ½ ¹ » ¯ ¼ Ð ¼ ¯ ¸ º ¶ · ° ¯ ° ³ Ñ » ¯ ° ± Á » ¯ ° ± Ò É

º ° Æ ´ ¯ ¶ Î Ï » ¯ ° ± ¿ À ² ½ ¹ » ¯ ¼ Ð ¼ ¯ ¸ º ¶ · ° ¯ ° ³ ¿ º ¼ Å ³ ¯ ¶ µ ¶ ² ° ¶ µ ¶ · ¸ ¯

´ » ¯ ¶ ² ´ ¾ ° ¯ Ñ ¿ Ó ¯ Ô Õ ° ¿ ¸ ´ » ¯ É ¿ ¯ ¿ µ ¹ » Ç Ê ½ · µ ¸ ´ ² ½ Ë ¯ ¹ ² ° ¶ Ö × Ø Ù Ú Û Ò É

º ° Æ ´ ¯ ¶ Î Ï ° ¶ ¿ À ² ½ » ¯ ¼ Ð ¼ ¯ ¸ º ¶ · ° ¯ ° ³ ¿ º ¼ Å ³ ´ ¹ ¯ ¶ ² ³ ¯ » ¯ ° ± µ ¶ · ¸ ¯ ¹

´ » ¯ ¶ ² ´ ¾ ° ¯ ¹

 

  ¡ ¢ £ ¤ ¥ ¦ § ¨

¨ § ª Ü ¦ £ Ü ¦ § ¨

® ¯ ° ± Í ´ · ° ³ ¯ ¹ ¹ º ¶ ² ¹ ¯ ¼ Æ ¸ µ Æ ¸ ¯ ¹ ¹ ´ ¸ Ç º ¶

Å ¯ ° ² Å µ ¹ ¹ ¯ ³ » ¯ ¸ Ç ° ¶ ¯ Á ¸ Ç µ ° ² ³ ¯ Å µ ³ ° ¶

µ · ³ µ ¶ » ´ ¹ ¹ ¯ ¼ ¯ ¶ ² º ° ° ¶ ¯ ³ ½ » ° ¿ ² ´ º ¶ Ñ ¯ ²

» ½ Å ¸ µ ¿ ¯ ¼ ¯ ¶ ² Ò Â

Ì ¸ ° ¹ ³ ´ · º ° ³ ¯ ° ¹ ¯ ¼ ¯ ¶ ² É » ¯ ° ± ² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ ¹

¹ º ¶ ² ¹ ¯ ¼ Æ ¸ µ Æ ¸ ¯ ¹ ¸ º ³ ¹ ¾ ° Ç ´ ¸ ¹ º ¶ ² » ¯ ¹

µ ¶ · ¸ ¯ ¹ ½ · µ ° ± » ¯ ° ± Á » ¯ ° ± Â

 

¨ © ª ª §  

Ü £ ¨ §

Ì µ ³ Í º ´ ¹ É º ¶ ´ ¼ µ · ´ ¶ ¯ ° ¶ ¼ º ¼ ¯ ¶ ² ¾ ° ¯ ¸ ¯

² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ ¯ ¹ ² Ä Å º ¹ ½ Ç ¹ ° ³ ¸ Ç ° ¶ » ¯ ¹ ¯ ¹

¿ À ² ½ ¹ Â Ã ¯ ¿ À ² ½ ¹ Ç µ Å Å ¯ ¸ ¸ ¯ µ ¸ º ³ ¹ Ä ¸ µ Ç Æ µ ¹ ¯

Ñ ¯ ¶ Í µ ´ ² É ¸ ¯ ² ³ ´ µ ¶ · ¸ ¯ µ ² ³ º ´ ¹ Æ µ ¹ ¯ ¹ Ò É ¯ ²

¸ ¯ ¹ º ¼ ¼ ¯ ² º Å Å º ¹ ½ ¹ ¯ ¶ º ¼ ¼ ¯ Ä ¸ ¯ Ç

¹ º ¼ ¼ ¯ ² Â

Ñ Ã

¯

Ê

¹ º ¼ ¼ ¯ ² ¸ ¯

Å

¸ ° ¹ Ó µ ° ²

Ë

É ¾ ° ´ ¯ ¹ ²

° ¶ Å ¸ ½ º ¶ µ ¹ ¼ ¯ É ¹ Ç µ Å Å ¯ ¸ ¸ ¯ Å µ ³ Í º ´ ¹ ° ¶

Ö Ý Û × Â Ã ¯ ¼ º ² ³ µ ³ ¯ ¹ Ç ° ² ´ ¸ ´ ¹ ¯ Å ¸ ° ² À ² µ Þ ¯ ¿

¸ ¯ ¹ Å ß ³ µ ¼ ´ » ¯ ¹ ¯ ² ¸ ¯ ¹ ¿ À ¶ ¯ ¹ Â Ò

à

à



 15 

 

á â ã ä å æ ç

è é ê ë ì ë í ë î ì ï ð ñ ò ó ô é õ ë ò ì ö ö ÷ í ø ö

÷ ö ù ô ö ì í ú û ë ü î ë ì í ø ö ÷ î ô ô ö í ò û ô ë ø ë ö û

õ ö ø ò ý ò ÷ ö þ

ÿ ë ö ì ö ì í ö ì õ û H û ì í � ë ò ì ù ø ö ò ö ì ê ò ë í

í � î ë ÷ ô é õ ë ò ì ö ÷

 

� å � � ç � �

è é ê ë ì ë í ë î ì ï ð ø ò ó � ò û í ö û � ö ÷ í ø ò õ � î ë í ö

� ò ÷ ÷ ò ì í � ò � ø ö ÷ î ô ô ö í ö í

� ö � � ö ì õ ë � û ø ò ë � ö ò û ÷ û � � î � í õ ö ø ò ý ò ÷ ö

ñ ò � ò û í ö û � H � ó ö ÷ í � ò � ê î ë ÷ û ì ö õ � î ë í ö H

ô ò ë ÷ � ò � ê î ë ÷ û ì ÷ ö ù ô ö ì í H ö í � ò � ê î ë ÷

ò û ÷ ÷ ë û ì ö ø î ì ù û ö û � � � ö ú û ë ö ÷ í ø ö � ø û ÷

ð ø î ù ë ú û ö ó 5 þ

 

� ä ç ã ã ç � å

� å � � ç � �

 

ä � � � � � ç

è û ù � ö � 	 
 
 � � 	 ï ü ò ô ý ö þ � ÷ î � � ø ö

÷ ë ù ì ë ê ë ö ø ë í í é � ò ø ö ô ö ì í ï ú û ë ò ø ö ÷

ü ò ô ý ö ÷ é ù ò ø ö ÷ þ

> � é î � � ô ö ÷ ï

ñ ö ÷ ò ì ù ø ö ÷ � ø ò ý ò ÷ ö õ ó û ì í � ë ò ì ù ø ö

ë ÷ î � � ø ö ÷ î ì í é ù ò û �

' í � é � ë � � î ú û ö ô ö ì í ï � ì í � ë ò ì ù ø ö ú û ë ò

õ ö û � ò ì ù ø ö ÷ é ù ò û � ö ÷ í ë ÷ î � � ø ö

è ò ì ÷ û ì í � ë ò ì ù ø ö ë ÷ î � � ø ö H ø ò

ý ë ÷ ÷ ö � í � ë � ö H ø ò � ò û í ö û � H ø ò ô é õ ë ò ì ö H

� ö ø ò í ë � ö ÷ ð ò û ó ÷ î ô ô ö í ö í ø ò ô é õ ë ò í � ë � ö

õ ö ð ø ò ó ý ò ÷ ö H ÷ î ì í � � î ì ê î ì õ û ö ÷ � þ

� ð ñ ö ó ÷ î ô ô ö í õ ó û ì í � ë ò ì ù ø ö ë ÷ î � � ø ö ö ÷ í

� ö ø û ë ú û ë ö ÷ í � î ô ô û ì ò û � õ ö û � � � í é ÷

é ù ò û � 5

D 

D 

3 Th 
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� �  ! " # $ %

& ( )  $ ! � & � ! $

 

� �  ! " # $ % � % * � ! " # $ %

+ , - . / 0 1 2 3 4 6 7 8 9 : ; < 0 / = ? @ A / . 1 B - @ @ C /

0 A 0 , 1 . : D @ A / 0 E =

 

F G I J � & " ) K L

M N O P Q R < / S 1 , C O T E S U 0 1 0 1 V =

W 1 R ; < 1 < 1 A @ X 0 R < / S 1 , Y Z =

+ , B ; @ A [ \ ] ^ 9 . , : @ C C < , C @ / 6 3 _ ` 3 _ ` 9

/ @ 1 : ; @ = a 0 / / S ; . - @ U @ 1 / 9 / @ 1 : , @ @ 1

: @ C C < , C =

+ S E 0 1 0 / 0 < 1 9 - b P Q R < / S 1 , C @ : b , 1 / ; 0 . 1 B - @

; @ A / . 1 B - @ @ C / - @ A c / S < R R < C S d - b . 1 B - @

: ; < 0 /

Un triangle qui n’a que des angles aigus est 
dit … 

! * ) � ! " # $ %

Un triangle qui a un angle obtus est dit … J e � ) K ! " # $ %

 

VIII  –  Q U A D R I L A T È R E S  P A R T I C U L I E R S  

 

* ! � � &

+ S E 0 1 0 / 0 < 1 9 < 1 . R R @ - - @ A . ; ; S / < , /

f , . : ; 0 - . / g ; @ f , 0 . f , . / ; @ . 1 B - @ C

: ; < 0 / C @ / f , . / ; @ A c / S C : @ U h U @

- < 1 B , @ , ;

T < , 9 f , . : ; 0 - . / g ; @ ; S B , - 0 @ ; V

 

� % * � ! " # $ %

+ S E 0 1 0 / 0 < 1 9 < 1 . R R @ - - @ ; @ A / . 1 B - @ / < , /

f , . : ; 0 - . / g ; @ f , 0 . f , . / ; @ . 1 B - @ C

: ; < 0 / C

T < , 9 f , . : ; 0 - . / g ; @ S f , 0 . 1 B , - . 0 ; @ V

 

$ J K ! " # %

+ S E 0 1 0 / 0 < 1 9 < 1 . R R @ - - @ - < C . 1 B @ / < , /

f , . : ; 0 - . / g ; @ : < 1 / - @ C f , . / ; @ A c / S C

C < 1 / : @ U h U @ - < 1 B , @ , ;

T < , 9 f , . : ; 0 - . / g ; @ S f , 0 - . / S ; . - V

D 

i

D 

D 

D 
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j k l k m m n m o p l k q q r

s t u v w v x v y w z y w { | | } ~ ~ }

| { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } x y � x � � { � � v ~ { x � � }

� y w x ~ } � � � x t � o j j o � n � � y w x

| { � { ~ ~ � ~ } � � } � � � � } � � �

 

� l k j � � r

s � � � } � � � � � � � � z x { � ~ } � y � � } x �

� � � � � � � � � � � �

s t u v w v x v y w z y w { | | } ~ ~ } x � { | � � } x y � x

� � { � � v ~ { x � � } � � v { � } � � � � x t �

| { � { ~ ~ � ~ } � �

Donnez trois   k l k   � n l ¡ � k � ¡ o ¢ �  du 
parallélogramme 

£ ¤ w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } { x y � � y � � � � } � � � x t � y | | y � t � � } � ¥ � }

~ y w � � } � � � } � � � � } � � � ¦ x � t � v | � y � � } � } w x z � w � � { � � v ~ { x � � } � w y w

� � y v � t � � � v { � } � � � x t � y | | y � t � � } � ¥ � } ~ y w � � } � � � } � � � � } � �

} � x � w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } �

£ § } � � v { � y w { ~ } � � ¨ � w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � } � y � | } w x } w ~ } � � �

� v ~ v } � � � ¦ x � t � v | � y � � } � } w x z � w � � { � � v ~ { x � � } � y w x ~ } �

� v { � y w { ~ } � � } � y � | } w x } w ~ } � � � � v ~ v } � � } � x � w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } �

£ ¤ w � � { � � v ~ { x � � } � w y w � � y v � t � � � v { � } � � � � x t � y | | y � t � | { � { ~ ~ � ~ } �

} x � } � ¥ � } ~ y w � � } � � } � x � w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � � § { � t � v | � y � � }

} � x v � � t � v { x } © | { � ~ { � t u v w v x v y w } x | { � ~ { | � } � v � � }

� { � { � x t � v � { x v y w �

Donnez deux 

  k l k   � n l ¡ � k � ¡ o ¢ �

 du 
rectangle 

£ ¤ w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � y w x ~ } � � v { � y w { ~ } � y w x � ¥ � } ~ y w � � } � � } � x

� w � } � x { w � ~ } � ¦ x � t � v | � y � � } � } w x © x y � x � } � x { w � ~ } } � x � w

| { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � y w x ~ } � � v { � y w { ~ } � y w x � ¥ � } ~ y w � � } � � �

£ ¤ w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � � v { � w { w � ~ } � � y v x } � x � w � } � x { w � ~ } � ¦ x

� t � v | � y � � } � } w x © x y � x � } � x { w � ~ } } � x � w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � � v { � w

{ w � ~ } � � y v x

Donner une   k l k   � n l ¡ � k � ¡ o ¢  du 
losange. 

¤ w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � y w x ~ } � � v { � y w { ~ } � � y w x | } � | } w � v � � ~ { v � } � } � x

� w ~ y � { w � } � ¦ x � t � v | � y � � } � } w x © x y � x ~ y � { w � } { � } � � v { � y w { ~ } �

| } � | } w � v � � ~ { v � } � � } x } � x � w | { � { ~ ~ t ~ y � � { � � } � �

 

D 

D 
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IX – S Y M É T R I E S  

Dans quel cas deux points A et B sont-ils 

ª « ¬ ­ ® ¯ ° ± ² ³ ª  par rapport à une droite 
d donnée ? 

´ µ ¶ · ¸ ¹ º » ¼ ½ · · º ¼ ½ ¶ ¾ º ¿ À ¾ À º ¹ Á º Â Ã Ä Å º Æ ¸ ¹ º »

º · Æ ¼ º ¶ ¼ º Ç Á À È ¹ ¾ ½ À ¶ º É Ê Ã Ä Ë Ì Í ¹ Æ ¶ º ¿ º Ç Æ Á À Æ Î

¾ µ ¶ · ¸ ¹ º » º · Æ ¾ ½ ¿ Ï Á À ½ Æ ¶ À È º Á º Â Ã Ä Å

Ð Ñ º · Æ ¹ Ç º

Á Ï Ò À Ç À Æ À µ Ç

Et comment s’appelle la transformation qui 
permet de passer d’une figure à son 

symétrique par rapport à une droite ? 

ª « ¬ ­ ® ¯ ° ³ Ó ¯ ® Ô Ó Õ Ó Ö × Ø ³

Ù Ó ² × Ú ° × Ø ³ Û

Ü µ ¹ ¶ µ Ý Æ º Ç À ¶ ¾ º · Þ ¿ Ï Æ ¶ À ¸ ¹ º

Á Ñ ¹ Ç º Ò À ß ¹ ¶ º Î À ¾ Ò ½ ¹ Æ À ¿ ½ ß À Ç º ¶

¸ ¹ º ¾ ½ · Þ ¿ Ï Æ ¶ À º ¼ ¶ µ È à Á º

á ¼ µ À Ç Æ ¼ ½ ¶ ¼ µ À Ç Æ â Ì

Dans quel cas deux points A et B sont-ils 
symétriques par rapport à un point O donné ? ´ µ ¶ · ¸ ¹ º ã º · Æ ¾ º ¿ À ¾ À º ¹ Á º Â Ã Ä Å

Ð Ñ º · Æ ¹ Ç º Á Ï Ò À Ç À Æ À µ Ç

Et comment s’appelle la transformation qui 
permet de passer d’une figure à son 
symétrique par rapport à un point ? 

ª « ¬ ­ ® ¯ ° ³ ä ³ Ö ® ¯ × Ø ³

´ º · · Þ ¿ Ï Æ ¶ À º · µ ¶ Æ å µ ß µ Ç ½ ¾ º · º Æ

È º Ç Æ ¶ ½ ¾ º · È µ Ç · º ¶ æ º Ç Æ ¾ º ·

½ Ç ß ¾ º · º Æ ¾ º · ¾ µ Ç ß ¹ º ¹ ¶ · Ì

Qu’est-ce que l’image d’une figure ç  par une 
symétrie 

Ð Ñ º · Æ ¾ Ñ º Ç · º ¿ Ý ¾ º Á º · · Þ ¿ Ï Æ ¶ À ¸ ¹ º · Á º · ¼ µ À Ç Æ · Á º ¾ ½ Ò À ß ¹ ¶ º ç Ì

Ê è Ñ µ ¹ Ý ¾ À µ Ç · ¼ ½ · ¸ ¹ Ñ ¹ Ç º Ò À ß ¹ ¶ º º · Æ ¹ Ç º Ç · º ¿ Ý ¾ º Á º ¼ µ À Ç Æ · Ë

Quelles sont les propriétés fondamentales 
d’une figure qu’une symétrie ne modifie pas ? 

é Ç º · Þ ¿ Ï Æ ¶ À º Ê È º Ç Æ ¶ ½ ¾ º µ ¹ µ ¶ Æ å µ ß µ Ç ½ ¾ º Ë È µ Ç · º ¶ æ º ¾ º · Á À · Æ ½ Ç È º · º Æ

º Ç È µ Ç · Ï ¸ ¹ º Ç È º ¾ º · ½ Ç ß ¾ º · º Æ ¾ Ñ ½ ¾ À ß Ç º ¿ º Ç Æ Ì

Ü ½ ¶ ¹ Ç º · Þ ¿ Ï Æ ¶ À º Î ¾ Ñ À ¿ ½ ß º Á Ñ ¹ Ç º Á ¶ µ À Æ º º · Æ ¹ Ç º Á ¶ µ À Æ º Î ¾ Ñ À ¿ ½ ß º

Á Ñ ¹ Ç · º ß ¿ º Ç Æ º · Æ ¹ Ç · º ß ¿ º Ç Æ Î ¾ Ñ À ¿ ½ ß º Á Ñ ¹ Ç È º ¶ È ¾ º º · Æ ¹ Ç È º ¶ È ¾ º

º Æ È Ì

 

X – G É O M É T R I E  D A N S  L ’ E S P A C E  

Dans un même plan 

ä Ó ê Ø × Ö × ° ¯ ³ ª

Soient deux droites de l’espace. Si l’on 
déplaçait l’une sans modifier sa direction 

jusqu’à ce qu’elle rencontre l’autre, ces droites 
seraient perpendiculaires. Elles sont dites… 

Ó ¯ ® Ô Ó Õ Ó Ö × Ø ³ ª

ë Ç ¼ ½ ¶ ¾ º ½ ¹ · · À Á Ñ µ ¶ Æ å µ ß µ Ç ½ ¾ À Æ Ï º Ç Æ ¶ º

¹ Ç º Á ¶ µ À Æ º º Æ ¹ Ç ¼ ¾ ½ Ç Ì ì Æ º Ç Æ ¶ º Á º ¹ í

¼ ¾ ½ Ç · Ì î µ ¹ · ¼ µ ¹ æ º ï º · · ½ Þ º ¶ Á Ñ º Ç

À ¿ ½ ß À Ç º ¶ ¾ º · Á Ï Ò À Ç À Æ À µ Ç · Ì

Solide limité par des faces planes, qui sont 
des polygones 

ê Ó Ø « ð ñ ¯ ³

ò ¹ ß ¶ º È ó ô » õ ö ÷ · À à ß º Î Ý ½ · º Ì

Segment qui sépare deux faces adjacentes 
d’un polyèdre 

× ¯ ø ® ³ ª
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Noms des polyèdres à 4, 5,…, 10 et 20 faces 

ù ú ù û ü ý þ û ÿ �

� ÿ � ù ü ý þ û ÿ � � �

þ ú � ü ý þ û ÿ �

� � � � ü ý þ û ÿ

En mathématiques, on représente les solides 
en � �  

� ÿ û � � ÿ � ù � � ÿ

� ü � ü � � ý û ÿ

+ � 	 
 
 � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � 	 � � � 	 


� � � � � � � � � � 	 � � � 	 � � 	 � 
 � � 
 � 	 �


 
 � � � � �  � ! " # � $ � � � �  � � 	 % � 
 � � �


 	 & ' & � � & � 	 � � � � � 	 	 � 
 � 	 ' � � � � � �

� � � & � 	 
 � 	 / � � 
 
 � 
  � 


( & 	 � � ( � � � � � & � 
 "

� ! ) � 
 � 	 * � � 
 , � � - � � � � � � 
 � 	 �   .  � 


� � � 
  0 � 
 
 � � � 	 � 
 � � � � 
 � 	 �   .  � 



 � 	  � � � 
 
 � �

1 ! ) � 
 � 	 * � � 
 � � � 2 - � 
 
 & � �

� � 
 
 � � - � 
 � � 
 & � � � �   -

 

� 3 û ü 4 � þ ÿ �

 

� û � � 4 ÿ �

5 � � 	 � � � � 6 � 7 8 � 
 � � � 	 � 9 ' & 	 � � � � � �

1 & � 
 
 � � - "

) � 
 
 	 � 
 ' � 
 � � 
 
 � � - 
 
 & � � � � 



 	 � 
 ' � 
 � 	 & � � 
 � & � � -  � � -

& 	 � 2 & � & � �  � ' � � � � � 
 
 � 	 ( � � � 
 
 & � 	

 � � 	 � & � � � 	 � �  0 - 
 � � 
 
 � � 	 "

 

� ü û ü � � ú � ú � � � ý þ ÿ

� :

� ü � ú

+ � 	 ( & � 
 9 & � � & � 
 � � . 	 � , � �  � 
 � � - � 
 �

� � 
 &  � � � � & � �  � 
 � 	 �   -  - 
 � 
 . � � � 
 �

 � 
 � 	 ( � � � " ; �  � � � � � 	 & � � � � 
 � � �

� ü � ú þ û � � ù & �

� ü û ü � � ú � ú � � � ý þ ÿ û ÿ � ù ü � < � ÿ "

 

� : = ÿ

5 � � 	 � � > ? @ A � � � -

"
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B C D E F G

H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y

Z N [ \ I L I W X ] I N U K L W \ N X ^ L I N _ \ ` V J X Y

 

a b c d G e E f

H I g W X [ h i j k l m S n o T W \ I J X K I Y

p X U W X _ M X W X ^ L I N a b c d G e E f e f

E q r F c s D d F G Y

 

a t G f

H I g W X [ h u l n o T U \ _ _ X ` X U K M N Y

p X U W X _ M X W X ^ L I N a t G f e f

E q r F c s D d F G Y

 

v B w x E f

H y z M N M L M \ N T I N X ^ U { V W X X ^ L

J | X N ^ X _ } J X ` X ^ U \ M N L ^ ` X J | X ^ U K [ X

y ~ I M ` M ^ L K N L ^ ` | I N U \ M N L ` \ N N y

p K ^ U { V W X X ^ L J K ^ I W z K [ X ` X J K � F s c f

 

XI – F O R M U L E S  

Aire d’un rectangle ‘plein’ « longueur � largeur » 

� \ I L X ^ J X ^ z \ W _ I J X ^ ` | K M W X ^ ^ X

W X L W \ I � X N L � U K W L M W ` X [ X J J X � [ M Y

� X L L X z \ W _ I J X X ^ L X N ~ I X J ~ I X ^ \ W L X

I N X ` y z M N M L M \ N ` X J K _ I J L M U J M [ K L M \ N

` X ` X I � J \ N g I X I W ^ Y Z J J X M _ U J M ~ I X

~ I X J X U W \ ` I M L ` X ` X I � J \ N g I X I W ^

X ^ L I N X K M W X Y � \ I � \ I W ^ Y

Aire d’un carré 
« côté � côté » 

« côté 2 » 

Aire d’un parallélogramme « base � hauteur » 

Aire d’un triangle « 
base hauteur

2

�

 » 
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Énoncez deux théorèmes concernant des 
égalités d’aires de deux triangles 

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � � �   � � � ¡

¢ � � £ � � � � � � � � � � � � � � � � � ¤ � � � � � � � ¥ � � � � � � ¡

Comment nomme-t-on le quotient de 
deux grandeurs de même nature ? 

¦ § ¨ © ª ª « ¨ ¬

­ � � � £ � � � � �

® ¯ ° ±

¯ ° ±

Aire d’un disque  
2r²  

(où r est le rayon) 

³ ´ � � � µ � µ � � � �

r r¶ · ·

Au fait, c’est quoi, ¸  ? 

³ � � � � � � � � �   � � � � � � � � ¨ © ª ª « ¨ ¬ � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � ¡ ³ � � � � � � � ¥ � � � � �   � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � ¹

º

périmètre

diamètre

» ¼ ½ � � � � º périmètre diamètre¾¿ À ½

Et quelle est donc la longueur d’un cercle ; 
ou, dit autrement, le périmètre d’un 
disque (en fonction de son rayon) ? 

2 rÁ

³ ´ � � � µ � µ � � � �

2 rÂÃ Ã

 

Volume d’un pavé droit « longueur Ä  largeur Ä  hauteur » 

Å � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � Æ � � � � � ¡

Ç � � È � � � � ¡

Volume d’un cube 
Le cube n’étant qu’un cas particulier de pavé droit, il 

suffit de se ramener au cas précédent : 
« arête Ä  arête Ä  arête ».
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Volume d’un prisme droit 

Volume d’un cylindre 

« aire de la base fois 
hauteur » 

É Ê Ë Ì Í Î Ï Ð Ñ Î Ò Ï Ó Ê Ô Ð Ì Ê Ë Ô Ì Ï Ó Ê

Õ Í Ó Ö Ï Ê Ï Ì Ê × Ñ Ï Ó Ø Í Õ Ï Ù Ê Ú

Û Ü Ô Ó × Õ Ê Ý Ô × Î Ï Ë Ì Ð × Ù Ê Þ Õ Ô

ß à Ô × Ê á Ê × Ñ Õ Ê Ë Í Õ â Ö Í Ó Ê Ô Ï ã Ï Ê Õ Í Ó

Ô ß Î Í Ó Ó ä Î Ê Õ Ò ä Ë Ô Ð × × Ê Ï Ì á Ë Í Ï Ì

å Í Ì Ù Ê Ì Õ Ê Ë Ì Ð × Ù Ê Ú æ

Volume d’une pyramide 

Volume d’un cône 

« 
1

base hauteur
3

ç  » 

è Ô Þ Ê Ó ã Ï Ô Ñ Ì Ð é Ù Ê Þ Ý Ò Ê × Ñ Ó Í Ï Ø Ê Ô Ï Ú

ê Ô Ì ß à Ô × Ê á Þ Í Ó Ê Ó Ñ Ê Ó Î Õ Ò Ô Ð Ì Ê Î Ê

Õ Ô à Ô × Ê Ú

 

 

 

 


